
Da imprensa

AUTOCRÍTICA

VaniaLeal Cintra^ sodôlpga
O V Encontro Nacional de Esttidosjjí^tra-

tégicos, que ocorreu na prirfieira semana de
outubro, tendo por tem^"Segur2m^e Defesa
Nacional", e foi organizado pda^cola do Es-
tado-Maior do l^ército (EOME), como parte

■ 3Cde„.§0u1^ntenário, teve seu
morírèntaiíuJinuTante na salva de palmas que
recebeu, de todo um auditório de pé, o Coro
nel Amerino Raposo Filho.

Pelo que foi e pelo que é, por sua luta em
manter o Centro Brasileiro de Estudos Estraté

gicos (Cebres) "na vertical, como a nossa Ban
deira", como ele mesmo define, as palmas fo

ram o menos do que merecia de todos nós. Par
ticularmente, interpretei-as como uma homena
gem não exatamente à sua figura, mas a tudo o
que ele representa, ou seja, ao Brasil de ontem,
de hoje e de sempre.

O Encontro surpreendeu já de início, na
bela conferência de abertura, a que deveria ter
sido realizada, em sendo a de um Encontro de

dimensão nacional, pelo ministro da Defesa...
mas não foi. Essa ausência não foi um mero

detalhe - foi uma marca, um fato que nas confe
rências posteriores mais se definiria.

Os que participaram do Encontro em di
ferentes auditórios quase sempre lotados pu
deram verificar que não se achavam em um
evento qualquer destinado a prestigiar o go
verno, muito menos as suas autoridades; ou

numa festividade qualquer voltada a discutir
nomes ou teorias de algibeira consagrados
entre os estudiosos.

A presença do Estado brasileiro crescia à
medida que as conferências se sucediam. Sim,

a presença daquele Estado brasileiro que mui
tas vezes vemos omisso, e não nos cansamos de
denunciar que vem minguando mais e mais a
cada noite em que colocamos a cabeça em nos
sos travesseiros comojustos, para poder enfren
tar mais um dia de massacre e humilhação e

assumindo o risco de que ele desapareça por
nossa única e exclusiva culpa e re.sponsabilida-
de, de todos nós, uma vez que ele somos nós e
ninguém mais.

Para quem quis (e soube) aproveitai", o V
ENEEfoi uma grandiosa lição. De organização,
de seriedade, de perdnência. Quem já partici
pou de um evento desse naipe bem sabe que é
impossível cobri-lo por inteiro, em virtude de
que as conferências sobre vários temas se fa
zem em diferentes locais num mesmo horário.

Talvez eu tenha tido o prhâlégio de estar pre
sente aos seus melhores e mais significativos
momentos, ao escolher os temas que mais nie
eram afins, ou talvez não. Quero crer que todas
as palestras tenham atingido dimensão seme

lhante à das que assisti.
Nenhuma palawa estreita a respeito de

compra e venda internacional, de arbiu agens,

de contratos de consumo ou de parcerias piibli-
co-privadas ou, muito menos, qualquer ênfase
no "determinismo da globalização". Apenas o
Brasil, o de verdade, inteiro, nu e cru, cercado
por um mundo de real ou potencial hostilidade.

Alguns momentos, porém, foram especial
mente marcantes: os dedicados ao Gabinete de

Segurança Insütucional da Presidência da Re
pública, por exemplo; ou os da palesü a do Ge
neral Augusto Heleno Ribeiro sobre o G,oinan-
do da Minustah. Os que o ouviram (cm palesu a
que não constava do programa disti ibuído com
antecedência) puderam verificar que a presen
ça brasileira no Haiti não se limitou a ornar o
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governo Lula como um berloque perante as

demais nações. A sociologia intuitiva que o Ge
neral Heleno pôde demonstrai-, ou aquela que
a educação militar, se bem observada, é capaz
de permitir a qualquer oficial bem formado,
em certas passagens chegou a comover.

A demonstração de capacidade de bem fa
zer sob circunstâncias absolutamente adversas e

a experiência obtida pela tropa brasileira são
de valor incalculável. Elas são suficientes para

mostrar que valeu a pena enfrentar o desafio
de enviar tropas para países tão distantes do
ponto de vista dos interesses nacionais imedia
tos. E coloca como questão de somenos impor
tância a insistência em avaliar sua adequação
tática nesses tempos bicudos que atravessamos.

Não faltou emoção ao Encontro nitidamen
te vocacionado a ser o da sociedade brasileira

com o Estado brasileiro. O General Américo Sal

vador, a quem coube suceder ao General Heleno
como expositor, também soube, com um toque
de arte, bem colocar o quanto esta imensa Amé
rica da qual somos parte expressiva é desconhe
cida do mundo e precisa ser descoberta e con
quistada. Quem sabe se não espera por nós,
desde que demonstremos discernimento e com
petência para tanto?

"Autocrítica" foi como intitulei este artigo.
Por quê? Porque os que estiveram presen

tes ao V ENEE puderam ouvir, ver e conferii
que o Estado bra.sileiro sobrevive. Impávido co
losso. Sobrevive, ainda, principalmente nos va
lores defendidos com suas unhas e seus dentes
pelas Forças Armadas e por civis que, apesai do
desprezo do Governo às questões de fato esti~a-
tégicas, teimam em pensar no interesse do Esta
do e apenas nele.

A autocrítíca se faz assim necessária por
que não estamos tão sós nem tão soltos confoi-
me podemos por vezes supor, e porque nos foi
possível saber que este País possui uma inteli
gência de Estado capaz, aquela da qual os de
mais interesses desdenham, mas com isso apenas

lhe fazem cócegas. Porque ela está acima de qual
quer Governo e qualquer outra razão, insistin
do, apesar de todas as adversidades que enfren
ta, em zelar por todos nós. Parabenizar a ECEME
seria quase atrevimento. Apenas lhe agradeço
a oportunidade que tive, hoje em dia Já tão
rara, de mais uma vez e sobejamente me orgu
lhar dos brasileiros que são de fato brasileiros.

(Transcrito da Tribuna da Imprmsacm 12.10.2005)

UMA QUESTÃO MUITO PROFUNDA

Washington Novaes, jornalista

Na semana em que se comemorou o Dia
Mundial da Água e o Brasil apresentou no IV
Fórum Mundial da Água, na Cidade do Méxi
co, seu Plano Nacional de Recursos Hídricos,

com as metas e os programas para gerir os 12%
de águas superficiais do planeta que estão em
ten-itório brasileiro, algumas questões vitais es
tiveram em discussão. Uma delas é a proposta
de aumentar em oito membros a representa
ção da sociedade e dos usuários no Conselho

Nacional de Recursos Hídricos, acabando com
a atual maioria absoluta que o Governo federal
detém nesse órgão e graças à qual conseguiu
aprovar ali o projeto de transposição de águas
do Rio São Francisco (contrariando decisão do
comitê de gestão da bacia), ora embargado pela
Justiça. Discutiu-se muito também como o País

fará para cumprir os Objetivos do Desenvolvi
mento do Milênio (ONU), que pretendem até
2015 reduzir em 50% o mímero de pessoas (1,1
bilhão no mundo) hoje sem acesso a água potá
vel de boa qualidade e os 2,5 bilhões de pessoas
sem saneamento básico.

No Brasil, são quase 10% da população
que não dispõem de redes de água, quase 50%
sem redes domiciliai es de esgotos. E, dos esgo
tos coletados, menos de 20% são tratados - o
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restante, despejado sem tratzimento em rios e
no mar, é uma das principais causas das doen
ças veiculadas pela água no País. Um problema
enorme e ainda sem solução avista, por falta de
marco regulatório e de recursos (pelo menos
R$ 180 bilhões).

Paralelamente, ganham corpo outras dis

cussões importantes para o País sobre o chama
do Aqüífero Guarani, esse gigantesco depósito
de águas subterrâneas com mais de 40 mil km'
de reserva (mais de 40 trilhões de m'), que tem
no subsolo brasileiro cerca de 840 mil dos seus

1,2 milhão de km', que se estendem até o Uru
guai, a Argentina e o Paraguai. Em vários esta
dos brasileiros (MT, MS, GO, MG, SP, PR, SC,
RS), essas águasjá são fonte importante para o
abastecimento urbano e para a irrigação. No
Estado de São Paulo, por exemplo, cerca de 400
cidades Já são abastecidas pelo aqüífero - Ri
beirão Preto, integralmente.

A discussão tem vários motivos. Os principais:
Um projeto de emenda constitucional

(PEC 43/00) transfere o domínio das águas sub
terrâneas dos estados para a União - o que pode
comprometer a participação da sociedade na
gestão; alguns estudos começam a dizer que o
aqüífero não é contínuo (e sim compartimen-
tado em blocos) e que sua reserva de água seria
bem menor que a apontada até agora.

O mais citado desses estudos é do geólogo
gaúchoJosé Luiz Flores Machado, que, em sua
tese de doutorado na Unisinos, afirma que, no
Rio Grande do Sul, pelo menos em 50% do
aqüífero, a água não serviria para abastecimen
to público, irrigação ou fins industriais, por con
ter .sais e outros elementos (e eliminá-los cus

taria caro; poderia servir como água termal).
Segundo esse estudo, em território gaúcho

o aqüífero se divide em quatro blocos e em cada
um o sistema é diferente, até mesmo porque são
vários lençóis de água, e não um único. Também
não é um grande lago subterrâneo, e sim rocha
arenosa que acumula há dezenas de milhares de

anos água de chuva infiltrada muito lentiunente
- da mesma forma que é lenta a reposição da
água retirada. Também diz o geólogo que essas
águas subterrâneas não passam de um país para
outro. E, a seu ver, as reservas não devem ultra

passar 60% do que tem sido calculado.
Outro pesquisador, Ernani F. Rosa Filho,

da UFPR (um dos autores do livro Aqüífero Gua

rani - a Verdadeira Integração dos Países do Merco-
sul), também acredita que o volume de água

acumulado no aqüífero pode ser menor, que
boa parte dela é salobra e que a atual retirada
para abastecimento e irrigação está sendo maior
que a reposição.

E um tema importante para vários Esta
dos. Este Jornal mesmo, em editorial (4/5/
2004, A3), lembrou que, só na cidade de São
Paulo, 5.500 poços dependem do aqüífero, que
abastece também centenas de cidades no esta

do (47% dos municípios, segundo o Professor
Ricardo Hirata, do Instituto de Geociências da
USP). Mas só 1.800 poços são licenciados na
cidade de São Paulo.

O Professor Hirata concorda que não se
trata de um aqüífero único totalmente interli
gado: "Em alguns setores é contínuo, em ou
tros não - como no Paraná, por exemplo." Mas
ainda não se tem idéia precisa da comparti-
mentação. Em São Paulo, diz ele, o aqüífero,
que tem 155.800 km', mais de metade do Esta
do, é mais contínuo do que no Paraná e no Rio
Grande do Sul ou que na Argentina.

Acha ele também que o ainda escasso co
nhecimento sobre o aqüífero gera problemas.
Um deles está em que as dimensões gigantescas
levam muita gente a pensar que não há moti
vos para preocupação, com uma reserva tão
ampla, evidenciada por poços de alta vazão
como em São Paulo e no Uruguai. Mas "não se

sabe o que pode acontecer a prazo maior, não
se sabe qual o nível de exploração sustentável".

Há um projeto que se desenvolve no âmbi
to do Banco Mundial, com participação da ONU
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e do Mercosul, que pretende ampliar o conheci
mento, indicar formas de resolver conflitos, pro

por tecnologias e reciu-sos para a exploração. Mas
está ainda no começo. Também há uma propos
ta de convenção entre estados e países para pro
teção e gestão cooperativa do Aqüífero Guarani,
em que um dos proponentes é a Faculdadetde
Direito da UFRS. Até que esses conhecimentos e
projetos evoluam - o que não é fácil, dadas a
complexidade do tema e as dificuldades opera
cionais —é pmdente que os gestores aprimorem
o monitoramento do uso (licenciamento, controle
de poluição), pai-a e\itar que um potencial tão
amplo se possa transformar em problema.

(Tran-scrilo de OEstmlodeS. Pmdoem 07.04.2006)

ENTREVISTA COM MICHELLE BACHELET,

PRESIDENTE DO CHILE

Para a presidente do Chile, pais precisa de mais inves
timentos sociais para corriff r desigualdade. Pros-
petidade tem de chegar aos mais pobres, diz Bachelet.

RaulJuste Lores, enviado especial
a Santiago do Chile

Filha de uma antropóloga e de um gene
ral fiel ao presidente deposto Salvador Allende,
que foi torturado e morto sob a ditadura do
General Augusto Pinochet, a nova presidente do
Chile, Michelle Bachelet, 54, promete melho
rar o modelo chileno, para que a riqueza che
gue a todos. Desde o fim da ditadura, há 16 anos,
a coalizão de centro-esquerda Concertación está
no poder. Sucesso de crescimento econômico
- 6% ao ano na iiltima década -, a pobreza foi
reduzida pela metade, mas a distribuição de
renda ainda é muito ruim. É o país mais desigual
da América Latina, Junto a Brasil e México.

A novidade não terminou com a eleição
da primeira mulher presidente do Chile. Ela

nomeou um ministério com o mesmo número

de homens e mulheres. No que era o país mais
conservador da América Latina, onde o divór

cio ficou proibido até 2004 e filmes eram censu
rados, a presidente não foi batizada, é agnós
tica e nunca se casou no religioso. Entre seus
ministros há sete ateus e trêsjudeus - os católi
cos, surpreendentemente, são minoria.

Bachelet teve dois filhos com seu primei

ro marido, com quem se casou na antiga Alema
nha Oriental, onde ficou exilada. De volta ao

Chile, namorou por dois anos o porta-voz de
um grupo guerrilheiro. Já na última década,
teve sua terceira filha com um médico, colega
dela na Comissão Nacional de Aids. "Sou mãe

solteira", costuma dizer.

Leia trechos da entrevista que a presiden

te do Chile deu à Folha em seu gabinete, no
Palácio de Ia Moneda.

Folha - Em qualquer fórum internacional, os três
países considerados modelos de estabilidade e aesci-
mento econômico na América Latina são Brasil, Chile

e México. Justamente os três com a pior distribuição
de retida na regão. O que sefez de errado?
Bachelet -Não me atrevo a falar de Brasil e Méxi

co, pois não conheço os casos tão profundamen
te. No Chile, o que aconteceu é que o crescimen
to econômico nos anos 80, que continuou nos
anos 90, aconteceu junto com uma concentração
de poder político e econômico muito forte. Tra
tamos de reduzir isso, por meio de políticas soci
ais. Mas a desigualdade social é ainda muito for
te no Chile. Os 20% mais ricos ainda são 14 vezes

mais ricos que os 20% mais pobres. Mas, quan
do você mede os efeitos das políticas sociais e dos
subsídios para a saúde, habitação, educação, a
diferença diminui muito.

Não há coesão social de graça. O povo
tem que se sentir parte de um projeto. As pes
soas mais vulneráveis têm que sentir que sua
situação melhora também. Quero dar muita
força às políticas sociais. Os benefícios do cres-
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cimento econômico, a prosperidade precisam
chegar aos mais pobres.

Folha - Como fazer com que o cresámento econômico
chegue para valer aos mais pobres ?
Bachelet-Quero promover mais emprego dig

no e decente, não emprego precário. Lancei
um pacote de 36 medidas para os cem primei
ros dias do governo. São medidas de economia,
emprego, meio ambiente, políticas sociais, com
petitividade, que vão da criação de um fundo
estatal pzira mandar professores de inglês para
estudar um semestre no exterior a trazer mais

professores de língua inglesa para docência no
Chile. Um programa que vai dar bolsas aos
mil formandos com as melhores notas das uni

versidades chilenas para que façam doutorado
nas melhores universidades do mundo. Cria

remos o programa de Serviço Cidadão, quejun
tará jovens de diferentes classes sociais em tra
balhos comunitários, como alternativa ao ser

viço militar obrigatório.

Folha - Como melhorar a vida dos que ainda não
ganharam com o crescimento do Chile?
Bachelet-Vou criar um fundo para ajudar em
preendimentos ou capacitação profissional de
todo o maior de 40 anos que tenha perdido o
emprego. Também quero que nossas etnias,
nossos povos originais, tenham programas de
apoio, que se sintam muito mais incluídos no
crescimento econômico do país. Que as mulhe

res não sejam discriminadas. Para mesma fun
ção, o mesmo salário. Reajustaremos as pensões
mais baixas do país, beneficiando um milhão
de pensionistas.

Folha - Mas a Previdência chilena precisa de reformas
urgentes. O que a senhora pretende fazer?
Bachelet-O mundo inteiro está discutindo a Pre

vidência Social. Queremos um modelo que seja
sustentável a longo prazo. Só sei que quero ga
rantir pensões dignas para chilenos e chilenas

que estão em um mercado de trabalho muito di
ferente de quando se formulou esse sistema. Te
mos uma enorme quantidade de trabalhadores
autônomos, que não estão inscritos no sistema,
ou que não têm renda permanente. O sistema

previdenciário não dá conta deles. Isso nos obri
ga a ter um grande pilar solidário.

Folha - De onde vai sair o dinheiro para esses pro
gramas sociais?

Bachelet - Nós acreditamos que, com o cresci
mento econômico que temos, com os preços al
tos do cobre, com a luta contra a sonegação,
teremos recursos suficientes pai~á avançar nesse

plano de igualdade. O que não está contempla
do aí é a reforma previdenciária. Porque não
dá para contemplar sem saber ainda qual a pro
fundidade da reforma, quanto vai custar depois
dela. Vou manter os 19% do IVA (o ICMS chile

no) . Os candidatos sempre dizem que vão di
minuir os impostos. Eu não disse e.ssa mentira.

FoUia - A senhora falou várias vezes em aumentar
os gastos .sociais, quase um palavrão para muitos
que defendem o modelo chileno. E o estado de bem-
estar social europeu está em crise. É possível cresci
mento com o aumento de gastos?

-Historicamente, o mundo da econo

mia neoliberal mais ortodoxa diz que você tem
que fazer uma troca ou uma concessão. Ou há
crescimento, ou há eqüidade. Eu estou conven
cida de que o crescimento tem que acontecer
com mais eqüidade. Fizemos muitos avanços
nos últimos anos, especialmente no governo
Lagos. Se continuarmos a crescer, daremos
passos muito importantes. Somos uma demo
cracia, não só por escolher seus representan
tes, mas por dar mais oportunidades a .seus fi
lhos e filhas.

Folha - Como são as comis.sôes de e.specinlistas que a
senhora fonnou para colaborar no governo?
Bachelet -C^onvidamos especialistas em todas es-
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sas áreas. Temos que estar de acordo sobre o
que queremos como país. Da refonua da Pre-
\'idência à reforma eleitoral, quero saber o que
pensam e o qtie propõem os mais diferentes
setores. O Parlamento fará seu papel, discutirá
tudo o que tem que discutír. Mas não quero
projetos que fiquem dez anos parados. Quero
apresentar projetos que já tenham uma análi
se de consenso. No Chile temos uma experiên
cia. Quando conseguimos construir grandes
acordos nacionais, diante de grandes temas,
damos certo. Quando não somos capazes de
nos colocar de acordo, a história nos demons
tra que não fomos nada bem.

Folha — E a decisão de colocar o mesmo niUnero de

ministros e ministras?

Bachelet — Eu escolhi um ministério paritário.
O tema do gênero é indispensável. Quando fui
ministra da Defesa, preocupei-me com a situa
ção das mulheres, que não estavam à altura dos
homens. E conseguimos muitos avanços. No
próximo ano, pela primeira vez na história do
Chile, entrarão mulheres na Escola Naval. Fui
a primeira mulher o ocupar a pasta da Saúde
no país, mas ninguém deu muita importância.
Mas, quando fui ministra da Defesa, isso cha
mou a atenção, como se as mulheres tivessem

ultrapassado uma barreira importante.

Folha — Como o Chile pretende continuar crescendo?
Bachelet — Temos que contínuar a fazer tudo o
que já fazemos bem, mas inti oduzir coisas no
vas. Inovação, ciência, tecnologia; descobrii
quais são os nichos de oportunidade paia nós.
Somos um país pequeno, ao contrário da po
tência que é o Brasil. Portanto precisamos de
trabalhadores bem qualificados e capacitados,
bem pagos. O que sempre tratamos de sei é
extraordinariamente responsáveis. Que haja
disciplina fiscal muito importante, .supei árit es
trutural, é uma regra que vamos mantei. Um
sistema uibutário mais adequado, mais racional.

Folha - O Chile está com problemas com a Argen
tina por causa do fornecimento de gás. A falta de

ener^a pode ser um obstáculo para o crescimento
do país?
Bachelet-"Hós estamos desenvolvendo uma po
lítica energética "multi". Multifontes, multipaí-
ses... Procuramos as fontes mais baratas possí
veis e menos poluentes. Vamos continuar a uszir
gás natural, mas diversificando nossas fontes

fornecedoras. Queremos avançar em fontes
reno\áveis de energia, eólica, solar, geotérmica.
Foi um dos assuntos de que ti-atei com o presi
dente Lula. Sei da experiência do Brasil com o
álcool; temos muita vontade de cooperação
nessa área. Espero que consigamos fazer um
anel energético na região. A reserva global de
energia na América Latína é suficiente, mas,
como cada país tenta resolver o problema so
zinho, encontra dificuldades.

Folha - A senhora permitiria o acesso ao mar da
Bolívia em troca de fornecimento de gás natural,
que lá existe de sobra ?

Bachelet - A Bolíria tem acesso ao mar, por conta
de alguns tratados, depois do conflito bélico. É
a soberania que é quesüonada. Mas nós pode
mos continuai" a trabalhai- com muita força em

melhorar a qualidade desse acesso. O que nós
falamos para a Bolívia é que estamos abertos a
uma agenda sem exclusões. Uma agenda de
futuro. Nós gostaríamos de reatar as relações
diplomáticas, mas sem condições. E aí termos
um mecanismo para conversar sobre todos os
assuntos de interesse bilateral.

Folha - A senhora falou de reparação das vítimas
da violên cia política. O que falta para reparar o
legado da ditadura ?
Bachelet - Vamos reparar as vítimas dos dois
lados, demos passos importantes. Houve repa
ração econômica para muitas famílias, repara
ção moral, monumentos pelo país. A memó
ria histórica não pode desaparecer. Não com
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BIBLIOTECA DO EXERCITO EDITORA

Coleção General Benício

estudo hiâtcríco ócbre a suerra antisa

J. B. Masalháei

Síntese da arte da guerra no período clássico (Grécia e Roma)

na visão de grandes historiadores,

como Xenofontes, Polibio, Vegécio e Sun Tzu,

afã rerancliista; não é o espírito do presidente México, com os demais países. Tenho uma pro-
Lagos nem o meu. O povo tem que tirar lições ximidade especial com o Brasil, aos 15 anos es-
do que fizemos de errado no passado. E que tudei no CenU'o de Estudos Brasileiros em San-
nunca mai.s se passe por cima da democracia. tiago, sabia músicas brasileiras de cor.

Fo//h2 —Eo sistema eleitoral, ainda por Piiiochet? Folha—Como foi seu encontro com op-esidente Lula?
fiflc/íeAff-Temos democracia, escolhemos nos- Bachehi. - Falei ao presidente Lula da minha
sos representantes. Mas nosso sistema não é per- plena vontade de continuar a desenvoher mais
feito; precisamos de um sistema proporcional. intensamente uma série de pontos — coiner-
Quero eliminar as exclusões. Partidos políli- ciais, culturais, educacionais, serriços... Além
ços represeittativos que têm força na socieda- de termos uma perspectiva comiun de como
de não consegttem ter uma cadeira no Paria- esiamosolhandoocomérciomtiltilateral. Apoi-
mento. As mulheres têm poucas possilíilidades, amos fortemente a iniciati\'a do G20.
temos escassa representação. Só 4% dos sena-

Folha - O Chik era o país mais conservador da A mé-
lica Latina. Até há pouco, o divórcio era pwibido,
filmes e livros eram censurados. Sua eleição foi lida
como um sinal de liberação. Ainda falta muito para
o país não ser considerado tvtrógradn?
Bachekl -Não podemos ter um país que quei
ra ser moderno no mundo da economia e con-

FoUia - Sempre sefala em "aproximar" o Chile do tinuar a ser extremamente ]íouco modento em
Brasil e do Mercosul. O Chile é distante? O que ouu-as áreas. O Chile se modernizou em seu
falta fazer para efetivar essa aproximação?
Bachelet -Reconheço e estou ceita de que uma rcitos, Que seja uma boa páu ia, ou, como as
relação profunda entre Chile e Brasil é uma feininlsias diriam, tuna "mátria". Quero que a
garantia para a estabilidade regional e paia que diversidade seja con.siderada algo enriquecedor.
nossas vozes sejam escutadas no contexto miui- E que não haja exclusões.
dial. Por isso estaremos em todos os níveis de

integração regional, com a Argentina, com o

dores-dois—e 11% dos deputados. Quero me
canismos paj-a garantir mais espaço. Necessita
mos quorum muito alto paia fazer essas mu
danças. Vamos prociu-ar o apoio de setores da
direita, que estejam convencidos de que este
país merece um sistema mais proporcional.

conjunto. Há mais conscientização de seus di-

(Transcrito de Fo/An/■/<■.S. 1'ouloein 24.04.2006)
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